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ÚLTIMAS - A atividade do comércio brasileiro em março 
deste ano, teve a maior queda no comparativo mensal da 
série histórica, iniciada em 2000. A redução foi de 16,2%, 
na comparação com fevereiro/20, feitos os devidos ajustes 
sazonais, segundo o Indicador de Atividade do Comércio 
da Serasa Experian. Todos os setores registraram declínio 
na variação mensal, sendo os mais significativos naqueles 
em que a compra pode ser postergada - Veículos, Motos 
e Peças (-23,1%) e Materiais de Construção (-21,9%). 
Combustíveis e Lubrificantes tiveram a menor diferença 
com relação a fevereiro/20, com -5,5%. 

ÚLTIMAS - O Ministério da Saúde possui a aprovação de 
43% dos brasileiros. É o que aponta a pesquisa “covid-19 
- A Visão da População”, realizada pela Ipsos, com mil 
entrevistados no País. O levantamento mensurou a 
aprovação de alguns setores públicos e privados, no que 
concerne ao trabalho que está sendo feito em relação ao 
coronavírus. Os entrevistados brasileiros deram notas em 
uma escala de avaliação de 1 a 10, sendo 1 o equivalente a 
“péssimo” e 10 o equivalente a “ótimo”. O Ministério da 
Saúde foi o órgão que recebeu o índice de aprovação mais 
alto, com 43% (referente a soma das notas 8, 9 e 10).
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Casas André Luiz promove 
campanha para manter atividades 

diante da queda das doações
As Casas André Luiz , ins-

tituição filantrópica e sem fins 
lucrativos, localizada em Gua-
rulhos (SP), atende mais de 
1.700 pessoas com deficiên-
cia intelectual, com ou sem de-
ficiên cia física associada.

Cerca de 1.200 pacientes, es-
tão em casa aguardando o retor-
no dos atendimentos realizados 
no Ambulatório de Deficiências. 
No entanto, 553 moram na Uni-
dade de Longa Permanência e 
estão sem poder ver seus fami-
liares e amigos, ter contato com 
voluntários ou realizar ativida-
des externas.

Devido à pandemia de coro-
navírus (covid-19), eles estão li-
mitados ao convívio com profis-
sionais da saúde, uma vez que 
necessitam de cuidados 24 ho-
ras, 7 dias por semana, para so-
breviverem. A Unidade de Lon-
ga Permanência é o LAR desses 
pacientes. Com isso, a institui-
ção lança uma campanha na 
qual é possível fazer doações 
pelo hotsite http://hotsite.casas 
andreluiz.org.br/quarentena
-prevencao-corona-virus/

Insumos de extrema impor-
tância para a Enfermagem, a 
exemplo de: máscaras, luvas e 
álcool gel, sofreram um aumen-
to de preço exorbitante. Assim 
como cresceram os gastos com 
produtos de limpeza, uma vez 
que a higienização foi ainda mais 
reforçada nas dependências da 
Instituição e nas peças de vestuá-
rio e itens pessoais dos pacientes.

“Outra grande preocupação 
é com o consumo de leite, feijão, 
óleo, açúcar e tantos outros ali-
mentos, pois as doações despen-
caram para menos da metade e 
fizeram com que parte da renda 
fosse destinada para o que, até 
então, ajudava a economizar”, 
diz Margareth Pummer, presi-
dente da Instituição.

Prejuízos

Muitas atividades preci-
saram ser interrompidas, tais 
como: a retirada de doações 

nas residências e as vendas nos 
bazares Mercatudo. Os even-
tos dos próximos meses tam-
bém foram adiados, sem previ-
são de nova data ou até mesmo 
cancelados.

De acordo com a Margareth 
Pummer, a situação financei-
ra da instituição diante da pan-
demia é alarmante: “Nós temos 
uma despesa mensal de 9 mi-
lhões e meio. Com o fechamento 
dos bazares e do telemarketing, 
vamos perder cerca de 6 milhões 
por mês”, afirmou a presidente 
das Casas André Luiz.
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Com mais de 70 anos de dedicação à causa da pessoa com deficiência, 
pandemia coloca a instituição sob alerta em situação emergencial

Aulas online pela TV Cultura foram 
iniciadas na última segunda-feira

O ano letivo foi retomado na 
última segunda-feira (27), com o 
ensino por meio dos aplicativos: 
Centro de Mídias SP (CMSP) 
e dos canais digitais 2.2 - TV 
Univesp e 2.3 - TV Educação. Os 
kits com materiais pedagógicos 
começaram a ser distribuídos.

As aulas serão dinâmicas 
e, de acordo com a diretora da 
Escola Estadual Professora Phi-
lomena Baylao, Luciana Florio, 
“Essas aulas complementam, 
mas não auxiliam totalmente. 
Os alunos devem ter disciplinas 
aos horários e, autonomia para 

buscar outros recursos para 
estudarem”.

Os alunos dos anos finais 
do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio, começaram a re-
ceber um kit com quatro apos-
tilas: de Língua Portuguesa, de 
Matemática, com orientações 
gerais e sobre a utilização, do 
Centro de Mídias SP.

Para os alunos mais caren-
tes, a opção é a TV Cultura, pois 
há os horários das aulas de cada 
série. “Os alunos  mais caren-
tes têm a opção da TV Cultura,  
canal aberto e, mesmo assim 

ao retornarem, será feita uma 
nova organização e serão ava-
liados para que seja retomada a 
recuperação dos conteúdos e ha-
bilidades mínimas, não obtidas 
nesse período. É certo que todos 
os alunos estão sendo prejudica-
dos nesse ano letivo e contamos 
com a ajuda da família nesse 
momento”, completa a diretora.

A diretora espera que o re-
torno aconteça em maio “Ini-
cialmente, estamos contando 
com o retorno ainda em maio, 
mas precisamos aguardar novas 
orientações”, encerra Luciana.
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Escola Estadual Professora Philomena Baylao

Sesc São Paulo promove ações em diferentes 
áreas e oferece conteúdos exclusivos

Enquanto as unidades per-
manecerem fechadas para evi-
tar a propagação do novo co-
ronavírus, o Sesc São Paulo 
dá continuidade a uma agen-
da de ações socioculturais que 
englobam as áreas de: Edu ca-
ção, Saúde, Alimentação e Sus-
tentabilidade. Em regime espe-
cial, a instituição segue com a 
operação de seu programa de se-
gurança alimentar e nutricional 
Mesa Brasil, uma rede de com-
bate à fome, ao desperdício e à 
má distribuição de alimentos, 
que une empresas parceiras e 
instituições sociais; o lançamen-
to de sua mais nova plataforma 
digital disponibilizou mais de 10 
mil itens de acervo audiovisual 
da instituição, além de um mó-
dulo de Educação à Distância.

Neste período de isolamento 
social, o Sesc São Paulo também 
tem contribuído com os pode-
res públicos estadual e munici-
pal no combate ao coronavírus, 
e entre algumas das medidas 
adotadas pela instituição, está a 

doação de 390 mil itens de pro-
teção aos profissionais da rede 
hospitalar.

Acesse os sites para saber 
mais sobre os projetos do Sesc:

Mesa Brasil - Distribuição de Ali-
mentos: sescsp.org.br/mesabrasil
Cursos EAD: sescsp.org.br/ead

Saúde Mental: sescsp.org.br/
inspira
Sesc Digital: sescsp.org.br
Sesc ao Vivo - Youtube: youtube.
com/sescsp, facebook.com/sescsp 
ou mesmo o novo endereço do Sesc 
São Paulo no Instagram criado es-
pecialmente para a série Sesc Ao 
Vivo: instagram.com/sescaovivo.
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Sesc oferecem programação diferenciada

ABAC divulga orientações para o setor 
de consórcios durante a pandemia

A pandemia do covid-19 trou-
xe muitas mudanças no compor-
tamento pessoal com o foco na 
preservação da saúde e nas prá-
ticas profissionais dos diferentes 
setores da economia, uma vez 
que a sobrevivência financeira 
tem sido uma das principais pre-
ocupações em todo o mundo. 

Diante desse cenário, a 
ABAC - Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios 
realizou encontros virtuais com 
as associadas, bem como com o 
Banco Central com o objetivo 
de levantar situações e buscar 
soluções que pudessem se ade-
quar ao momento financeiro do 
consorciado.

Diferente de um financia-
mento, no qual o consumidor 
obtém recursos junto a uma 
instituição financeira para uso 
imediato mediante juros, o 
consórcio é autofinanciamen-
to de baixo custo que necessi-
ta da participação mensal cons-
tante dos consorciados para 
concretização dos objetivos.
Considerando as características 
do sistema de consórcios, vários 
procedimentos operacionais fo-
ram apontados.

No Sistema de Consórcios, 
a relação contratual ocorre en-
tre a administradora, o grupo 
e o consorciado (contemplado, 
não contemplado e excluído). 
Essa relação é regida pelos ter-
mos estabelecidos no contrato, 
baseado nas normas do Banco 
Central e na Lei 11.795/2008.

A ABAC esclarece que  os ca-
sos de adiamento de vencimen-
to, penalizações por inadim-
plência ou atrasos, podem ser 
negociados por meio de acor-
dos individuais, desde que não 
comprometam as obrigações do 
grupo de consórcios. De acordo 
com o comportamento financei-
ro de cada grupo, a administra-
dora poderá submeter à deli-
beração de Assembleia Geral 
Ex traordinária (AGE), uma vez 
que ela mesma não pode alterar 
condições das contratações sem 
alteração do grupo.

Importante lembrar que a 
insuficiência de saldo no fundo 
comum do grupo, pode inviabili-
zar a contemplação por sorteio, 
restando ainda os lances que po-
dem complementar o saldo de 
caixa, possibilitando a contem-
plação por essa modalidade.

Devido à suspensão dos sor-
teios da Loteria Federal do Bra-
sil pela Caixa Econômica Federal, 
a ABAC e a FenaCap firmaram 
acordo para a realização de sor-
teios em substituição às extrações 
da loteria, com acompanhamento 
dos dois auditores. As demais ad-
ministradoras, que não necessi-
tam desse tipo de sorteio para re-
alizar a contemplação, cumprirão 
o estabelecido no contrato.

Uma das dúvidas mais co-
muns entre os consorciados re-
fere-se à possibilidade de rece-
ber o valor das contemplações 
em dinheiro. A ABAC esclarece 
que, de acordo com a Circular do 
Banco Central BC nº 3.432/2009, 
a possibilidade de converter o 
crédito em espécie só existe após 
180 dias da contemplação e, des-
de que todas as obrigações finan-
ceiras perante a administradora 
e o grupo estejam quitadas.

No Sistema de Consórcios 
os créditos disponibilizados por 
contemplação só podem ser uti-
lizados para aquisição de bens 
ou contratação de serviços pre-
vistos em contrato.

O contemplado, que partici-
pa de consórcio de bens móveis 
como: veículos automotores, ae-
ronaves, embarcações, máqui-
nas e equipamentos, só poderá 
adquirir bens da mesma catego-
ria. Também é valido no caso de 
eletrodomésticos e outros bens 
móveis duráveis.

No caso de bens imóveis, o 
contemplado poderá comprar 
qualquer bem imóvel, construí-
do ou na planta, inclusive ter-
reno, ou ainda optar por cons-
trução ou reforma. Para os que 
estão participando de grupos de 
serviços, serão permitidas con-
tratações de serviços de quais-
quer naturezas.

Para o consorciado con-
templado com atraso no paga-
mento de parcelas, que ainda 
não tenha utilizado o crédito, 
é recomendável que o partici-
pante entre em contato com a 
administradora.

Perspectiva para o sistema 
de consórcios nos 
próximos meses

Diante da crise provocada 
pela pandemia, a ABAC entende 
que o setor, assim como os de-
mais, deverá sentir os impactos. 
O setor de serviços, que repre-
senta em torno de 63% do PIB, 
será um dos mais afetados. No 
caso do Sistema de Consórcios, 
os negócios são adaptáveis à 
nova realidade, com a possibi-
lidade das negociações remotas, 
seja na primeira abordagem, 
quando o oferecimento da cota é 
feito, ou para contatos posterio-
res de suporte ao cliente.

De acordo com os dados ana-
lisados até o momento, há uma 
expectativa de redução nas ven-
das de novas cotas próxima aos 
25,0% no mês de março em rela-
ção a fevereiro do corrente ano.

A expectativa é de que esse 
percentual se acentue em abril, 
visto que o distanciamento so-
cial e a redução da atividade 
econômica, foram intensificados 
durante todo o mês.

Para o decorrer do ano, 
a ABAC acredita que, com o 
abrandamento do distancia-
mento social, somado às medi-
das de política monetária adota-
das pelo Banco Central visando 
manter a situação de liquidez 
do mercado, e pelo governo, as 
de natureza fiscal e trabalhis-
ta, entre outras, o Sistema de 
Consórcios deverá recuperar, 
gradativamente seus níveis de 
vendas.

A ABAC recomenda aos con-
sorciados ativos, atualmente 
cerca de 7 milhões de participan-
tes em todo País, que esclareça 
dúvidas sobre grupo e cota com 
as respectivas administradoras.


